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h e nos forem remellidol DiO 
Os ｡ｵｴｯｧｾ｡ｰ＠ os qbo

u 
deium de ser publicado. Nrlo d8ful ｖｉｾｏｓＮ＠ em ra 

PAGAM.llTO ADIANTADO 

Desterro 12 de Desernbro de 1885. 

Esli actualm.ente o partido conservador ･ｭ･ｦｩｾｭｬ＠
d movida pela apre.eDt.çAo o cla. 

ｾｉ･ｾ＠ ｾ･ｾ･Ｚｾｾ｡｣ｨ｡ｭ｡ｲＮ＠ da candidatura do sr. conse-

lheiro PlOto Lima . d 'd t 
Partceu DOI a prl::clplO ser essa can I a ora um 

refleao das muitas. gaiatadas > naturaes ･ｾｬ＠ epocba 
ue atravessamos, e qoe ｬ･ｭ｢ｲｾ＠ a mUitos a 

ｾｾｾＺｮｾｲ＠ nomes ｉｲｵｰｯＬｾｩｬＢＸｩＮ＠ aos suferaglos eleltora-

eS·Co.nheceJor. como somos, do gerente do banéo do 
Brasil. se nlo reputamos, hoje, a ｳｵｾ＠ candidatura co. 

o sarrastlca julgamol-a luconvelllaote as actuaes 
ｾｭｭ･ｲｬ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ que atrnes o Pais,e ｱｮｾ＠ um ｧｵｾ･ｲｯｯ＠
, pto deshumano. atrasado, quer arrUloar. VISto o .ne , I . d 
projecto Igoobil do elemento serVI .convlO o. pAra es-
se mesmo governo ｇ･ ｰｵｴｾ､ｵｳ＠ como o que Ｎ ｶｬｬｮｾＮ＠ de a 
pontar que IndIcara por ace .. ". a, cooveDleDClas dOI 
ｦ｡ｺ･ｄ､ｾｬｲ ｯｳＬ＠ Jâ que o mutismo lhe é ｮ｡ｴｵｲｾｬＮ Ｎ＠ . 

E' porém de crêr, que a no.sa ｰｲｾｙＱｄｃｲ｡＠ cIosa . 
como 8, dos lel1S direitos .aberà ｲ･ｰｾｨｲ＠ esse nome, 
que Indica atrazo e ｶ｡ ｬ､｡ｾ･Ｌ＠ substituindo-o pelo 
nome glorio o do Eam. Bario de ｾ･ｦｬｩＮ＠ em quem 
• provlncia e o eleitorado do 2' dlstrlcto eocontram 
nlo só nm defle nsor dos seul interelSes, como tam
bem um propagador du progresso oaciooal. 

Iogloria tarefa e mão trilho seguem aquel1es qne. 
se achlo encarregadus de pugoar, por uma caodlda-
111 ... que pecca em ｴ Ｎ ｯ､ｾｳ＠ os entidos. e muito mais por 
ser imp'sta â provlDcla, a qual ｾｉｮ､｡＠ nlo perdea a 
saa autonomia, nlo preciaando porlaoto de tutores 
eXigentes. 

ｾｉｯ＠ é tio tOlo, u povo, que se del J.8 dmbalr com 
evulus e sophismas como as que estampa em luas 
colomn .. a fulha official, apregoandu se r a dellideo_ 
cla do partido conservador motivada por exigencias 
pelSOael; ao cootrario. a maioria do oirectorio 
d se partido abrio ､ｩＮｴ｡ｯｾｩ｡＠ Inado pela nobreza dos 
seus enllmeotoa palriuticos e abriodo a lucta com os 
.. u co-religiooarlol. o delegado do goveroo, e com 
esle. cumo causadores do estado a!lormal ｾ｡･＠ se vê 
o·e". partido. 

Ladlbri.dos erão OI intentos dOI que querem 
{aur d. aos, . pro'incia Ihellr,) para IDas ･｡｡ｮｨ｡ｾＮ＠
apreaeot&ndo_n As lUas co-irmana como om povo 
､ｾｬｃｏｮ｢･｣･､ｯｲ＠ dos I8U direito, e que jam.il lennta 
o braço para repelir as all'rontaa qlle N lhe fazem ao 
contrario I be eUe reagir, e proyar que tem digni
dade e patootl mo fazendo reCOar os aUdaclo'ol 

A d ideocia do part ido cooaenador ti nacessar ia 
a exigida pelu actuaas circumstancla e portanto 
te o DO o fraco apoio. 

• 

Factos e 

A caipora parece que ｰ･ｲｾ･ｧｵ･＠ a companhia 
.ica do Ir . Honoriu Palaciul. li a terceIra oa 
TIIZ que se anouneia a foncçllo - c.m 
tope do mastro ｾ＠ ｾｯｧｵ･ｴ･ｳ＠ - e quando 
prepara pa'" ｡ ｾ ｳｬｳ Ｎ ｴｲｲ＠ a ella. a chuva . e'h 
miga do sr. PalaclOs. cao 11 bom oahlr, e a _____ I" 
oa pUII quandu. outra vez. for anlloclada _ ""., .... 
deira e foguetes . 

Surgio. dos baiaos do sobrado do fllllt!cid,) 
no o do ceotro do c Jornal do ConHDerciv •• __ ...... 
･ｾ｣ｨ＠ • • IDas IIU .. ero I do .p rlmeil·o anno o 
• Conciliador» redacção de dlversus e cheiO de 
rabo de bombas de dinamite. 

Paroce impo,slvel qlle so procuro conciliar o 
do conservador com ｢ｯｭ｢｡ｾ［＠ mas au ｮＬ･ｾｭｯ＠
1I0S lombl'amos que com ･ｬｬｬｬｾ＠ so mata peixe. 

Chegou no dia 6 du correll te, nl) paquete c Riol'l 
raoá> o procedente da wrte a Exm" Sr. O 
Amarella. que depoi> de estar entrt! nós alga 
ras, seguio a conVite do sr . inspector ria saude 
e do portu, para o seu R'lacda nos Ratonas. 

Comprimeotamos a sua Ex" . • e nos 
em agradecimentos ás autoridedos pela 
(ranca e cor tez com que receberam tãr) distmcta 
sODagem. 

Ha certos faotos por este mundo de Dtus , 
deixam ficar um cbristllo caca ... de fiscal da 
trissima . 

EXIStia plaotada, em frente aOI artigos bellÍOll 
uma arvllre bem copada . â cuja sombra muito. 
mensores. d'esses que tiram 11 planta das ru", .. 
tavam-se t1islructando a fresca virllÇ40 do. ui OI • 

oorte. O iocomparavel Sr. José Manoel enua. 
cortar bem pela raiz a in feliz arvoro que. por ter 
ali plaotada, tevo a imprudencia de crescer. 

Realmeote. este ｦｩｾ｣｡ ｬ＠ da Caroara. bem precisa 
fiscalisado para saber-se ao certo, 4u30ta. ac 
It!nha deu () trunco da dita em ques tãu. 

Ah. Zé, quom tJ désse uOla bólla ... dI! pao : 

Sumiu-se á tempos o pachiderme c DespertadOr> 
e das luas cinzas surgio a c Tribuna po,,"I,r > q. 
apareceu hontem, dizendo: .::-riilpa r..cia I e ｮＮｵｾ＠
nllo oos envolvemos em qualquer das politicas rol!," 
taotel. (liberal e conse rvadora) nascitla do po'o ': 
para o povo de quom espera a protecçao. sem a q 
Dito poderã viver. 

Ora quem conbeceuo ca rrança e atrasado • ｾ＠
pertador» e vê agora a. Tribnna. nAo pode d.l" 
de exclamar, sabeodu Sl' r ambo, da mesma mUI';" 
pa 100 de pe ri , pa tol 
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Mat raca 

E já que não se. ouvolve em politica, nó. lhe 
ensinamos que na,clCla do povo parll o povo, quer 
unicamente dizer que é Republicana. 

_ Longa vida, collega. 

RETRATOS A PENNA 

VilleLa 

Tvpo exotico. 
E'mbarcou, em crilinça, d'aqui para Paranaguá, 

com um par de tamancos nos pés, e duas pataca. no 
bolço da calça. 

Prenderam-o ao balcão de uma tasca, onde vendeu 
milhões de cópos de agua-ardente; ,oltou C<lm ｾｭ＠
par de lapatos nas ctoezal» e duas mil patacas no 
bolço dI) paletot. 

Estabelecell-le com armazem de molhados e 
ganhou tantas palacas, ｾｵ･＠ fez nm pa13cete na praia 
de dentro, 'lOde hospedou creses gauderios pim
polhos>. 

Faz crochet, e n'essa arte ninguem lhe ganha, 
gosta de musica e creio, que toca realejo perfeIta
mente; gosta muito de aves e tanto que tem em casa 
uma emma (sem ser o tintureiro) aquem ensIna a al
sobiar. 

Qualquer dia atiram-lhe em pagament.) da real 
hospedagem, o titulo de barAo, e depois diga-se qUI! 
capenga nllo fórma. 

O Bom-Archanjo S. Miguel o proteja, para l,'gro 
dos Bons-Archanjos da rua tle Joio Pinto. 

Olim-pio & Burriel 
Ih! 
Schi ! - dominus tecun -. 
E' a bondade personificada, nlo falia mal de .in

guem, e qua&i sempre é d ultimo a tabel· das novida
des do dia. 
. E' baixo e gordo, julgo que tem parentesco com 
chins por causa do bigode, Gosta muit" de theatro e 
como ensaiador de diversas sociedades tomava tanto a 
peito o bom resultado das pecas, que pretendia lovar, 
que no final dos elpectaculos era o meu Olim-pio cha
mado a scena, victoriado, acariciado, beijado, adc,rado, 
abraçado e finalmente coroado com flores naturaes. 

Possue muitos dramas, comedias e acenas comicas 
que não gosta de emprestar porque quasi todos tem 
como dono um nome, que de Olímpio nada tem; em 
tempos ido. gostou de tocar sinos por musica. 

E solteiro e sem filh05, tem esperRnças de ser se
gundo escripturario de uma repartivlo onde se paga 
os direitos de importaçllo. 

Quando entra vapor do norte ou do sul. o heróe 
de qnem me occupo, percorre tudas as typographiaa 
arrecadando jornae! que pede emprestado ｾ＠ que os 
restituirá no dia de juizo. 

A's vezes fuma charutos de vintem, outras, fuzi
leiros pardos. 

N. S. dos Pançados o conserve para J·ornal da 
terra. 

CIUME 

Um dil enTeneDado de cium6. 
Pela qu sempre amei; 

Pedi-lhe a. minha. cartas, o meu retrato 
E tudo que lhe dei. 

A virgem magoada, a face em prautll, 

SUIV8 r •• pondeu : 
Deu-me nm dia bmbem um 1Ieijo, tom8-o, 

Nlo quero nada .eu. 

Attençáo 

Temos ｣｡ｮ｡ｾｯ＠ de Chama .. alguns madraços, que 
sllo IIOSIOS asslgnantes, para fazerem o favor de 
pagarem, ao nosso cobrador, as suas assignaturaa. 

Conhece-Ia perfeitamente que tal favor nlo é, 
ｰ［Ｎｾ｡＠ esses assignntel, maia do que .ma obrlgaçlo; 
poIS é claro que temos direito ã essa. importancia , 
viato que para isso trabalhamos, e lhes datnos a nossa 
folha. 

Ou essus moços desconhecem o. principios da eda
ca9Ao e teem ｾｯｳｴｯ＠ em ouyir as palavra. de _gralia
vels que, apezar nosso lhe disemos, ou o brio fllfio
lhes lias flces, substituido pelo cynisDlo, DO qual 
cuspiremos, publIcando os nomes, d'aque\l81 que, 
ati> o fim do corrente lIuno, nllo tiverem sol\"!do os 
seus compromissos e cumprido com os seus deveres 
para comnosco. 

D'aqui até lA, nllo Ih .. dOam IS milos dando o que 
nos pertence. 

• Para varIar. 

Remedios Santos 
O tal uuguento e xaropo, 
Servem de car. a morphéa ? 
Oa pregaram pulha ao povo 
Chamando remedio novo 
O que era só panacéa , I 

Qnem deve e pode rropôr 
Fosse a licença cassada 
Que pormitiu qne elle ullguento 
Tivesse os fóros de invento, 
Quando é slmples palhaçada! 

E' pois grave a circumstanciR 
Merdce cuidado e serio; 
E grave que a creatura 
Vã buscar morte Da cara 
De um remedio delecterio ! 

LITHOORAPHIA E Typ. UI! ALRXANDRI! MUGARIDA 

cnricut.uri8t.u.- JOAQUIM MARGARIDA. 

RUA DO PADRE JOAQUIM N.7 
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